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Camaradas operários, soldados, camponeses, todos os trabalhadores!

A revolução operária e camponesa venceu definitivamente em Petrogrado, dispersando e prendendo os
últimos restos do reduzido número de cossacos enganados por Kérenski. A revolução venceu também
em Moscovo. Antes de ali terem chegado alguns comboios com forças militares vindos de Petrogrado,
em Moscovo os cadetes e outros kornilovistas assinaram as condições de paz, o desarmamento dos
cadetes e a dissolução do Comité de Salvação1.

Da frente e das aldeias chegam todos os dias e a todas as horas notícias de que a maioria esmagadora
dos soldados nas trincheiras e dos camponeses nos uezd apoia o novo governo e as suas leis sobre a
proposta da paz e a entrega imediata da terra aos camponeses. A vitória da revolução dos operários e
dos camponeses está assegurada, pois a maioria do povo já se ergueu a seu favor.

É  completamente  compreensível  que  os  latifundiários  e  os  capitalistas,  os  altos empregados  e
funcionários, estreitamente ligados à burguesia, numa palavra, todos os ricos e todos os que estão com
os  ricos,  acolham hostilmente  a  nova revolução,  se  oponham à  sua  vitória,  ameacem paralisar  a
actividade dos bancos, sabotem ou paralisem o trabalho de diferentes instituições, o obstaculizem por
todos  os  meios,  o  entravem directa  ou  indirectamente.  Todo  o  operário  consciente  compreendeu
perfeitamente  que  encontraríamos  inevitavelmente  tal  resistência,  toda  a  imprensa  partidária  dos
bolcheviques o assinalou muitas vezes. As classes trabalhadoras não se assustarão um só instante com
essa  resistência,  nem  cederão  minimamente  Perante  as  ameaças  e  as  greves  dos  partidários  da
burguesia.

A maioria do povo está por nós. A maioria dos trabalhadores e dos oprimidos de todo o mundo está
por nós. A nossa causa é a causa da justiça. A nossa vitória está assegurada.

A resistência dos capitalistas e dos altos empregados será quebrada. Nenhuma pessoa será privada por
nós dos seus bens sem uma lei especial do Estado sobre a nacionalização dos bancos e dos consórcios.
Esta lei está a ser preparada. Nenhum trabalhador perderá um só copeque; pelo contrário, ser-lhe-á
prestada  ajuda.  O  governo  não  quer  introduzir  quaisquer  outras  medidas  que  não  sejam o  mais
rigoroso  registo  e  controlo,  que  não  seja  a  cobrança  sem ocultação  dos  impostos  anteriormente
estabelecidos.

Em nome  destas  justas  reivindicações,  a  imensa  maioria  do  povo  uniu-se  em torno  do  governo
provisório operário e camponês.

Camaradas trabalhadores! Lembrai-vos que vós próprios dirigis agora o Estado. Ninguém vos ajudará
se vós próprios não vos unirdes e não tomardes nas vossas mãos  todos os assuntos do Estado. Os
vossos Sovietes são a partir de agora órgãos do poder de Estado, órgãos plenipotenciários e decisivos.

Uni-vos em torno dos vossos Sovietes. Reforçai-os. Lançai mãos à obra na base, sem esperar por
ninguém. Estabelecei a mais rigorosa ordem revolucionária, esmagai implacavelmente tentativas de
anarquia por  parte  de bêbados,  arruaceiros,  cadetes,  contra-revolucionários,  kornilovistas  e  outros
semelhantes.

Introduzi  o  mais  rigoroso controlo  da produção e  do registo dos  produtos.  Prendei  e  entregai  ao
tribunal revolucionário do povo todos os que ousem prejudicar a causa popular, quer esse prejuízo se
manifeste  na sabotagem (deterioração,  entravamento,  subversão)  da  produção ou na ocultação de
reservas de cereais e de víveres, quer na retenção de carregamentos de cereais ou na desorganização

1 O Comité de Salvação ou Comité de Segurança Pública foi criado em 25 de Outubro (7 de Novembro) de 1917 anexo à
Duma urbana de Moscovo. O Comité dirigiu a insurreição contra-revolucionária dos cadetes que começou em 28 de
Outubro (10 de Novembro) e foi esmagada em 2 (15) de Novembro. O Comité de Segurança Pública capitulou perante
o Comité Revolucionário de Moscovo.



dos caminhos-de-ferro, dos correios, telégrafos e telefones ou em geral em qualquer resistência à
grande causa da paz, à causa da entrega da terra aos camponeses, à causa da aplicação do controlo
operário sobre a produção e a distribuição dos produtos.

Camaradas operários, soldados, camponeses e todos os trabalhadores! Ponde todo o poder nas mãos
dos vossos Sovietes. Guardai, protegei como as meninas dos olhos, a terra, os cereais, as fábricas, os
instrumentos, os produtos, os transportes - tudo isto será desde agora inteiramente vosso, património
de todo o povo. Gradualmente, com o acordo e a aprovação da maioria dos camponeses, na base da
experiência  prática  deles  e  dos  operários,  marcharemos  firme  e  tenazmente  para  a  vitória  do
socialismo, que os operários avançados dos países mais civilizados consolidarão e que dará aos povos
uma paz duradoura e os libertará de todo o jugo e de toda a exploração.

5 de Novembro de 1917. Petrogrado.

O Presidente do Conselho de Comissários do Povo

V. Uliánov (Lénine)

 


